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INTRODUÇÃO: 

Desde a sua decretação em 11 de maço de 2020, a pandemia da Covid19 se tornou certamente o centro 

de todas as atenções. Seus impactos foram quase que imediatos em todas as regiões do mundo. Aumento no 

nível de desemprego, alto número de mortos, distribuição desigual de respiradores e fármacos pelo mundo, 

por exemplo, foram os reflexos diretos da crise sanitária mundial. Nesta pesquisa, entretanto, buscou-se dar 

especial atenção aos reflexos que a pandemia causou no âmbito da segurança pública no estado de São Paulo. 

  

METODOLOGIA E RESULTADOS: 

Nesta pesquisa, procurou-se reunir elementos que pudessem indicar a forma por meio da qual o 

Governo do Estado de São Paulo reagiu à pandemia no âmbito da Polícia Militar de São Paulo, levando-se em 

consideração tanto pressões de ordem sanitária como de ordem política. Partimos da hipótese de que o Governo 

de São Paulo não possuía linhas claras no que concernia à proteção dos PMs de São Paulo e que, apenas com 

o avançar da pandemia, foram traçadas estas linhas claras de atuação. Esta hipótese revelou-se na prática, 

conforme os dados expostos na pesquisa demonstraram.  

Buscando reunir informações que pudessem confrontar esta hipótese acima, utilizou-se o canal de 

acesso à informação, que funciona graças imposição da Lei 12.257/11. Por meio dela, foram requisitadas 

informações diretamente à Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo (SSP-SP). Estas 

requisições foram obtidas por meio dos protocolos 326132026960, 343302114173 e 71629215325.  

Grosso modo, o protocolo 326132026960, elaborado em dezembro de 2020, buscou requisitar 

informações quanto à atuação e à alteração do modus operandi da PMESP durante a pandemia no ano de 2020. 

Neste protocolo, obteve-se a informação de que o Governo de São Paulo buscou veicular campanhas internas 

de conscientização, buscando aumentar a adesão dos policiais quanto ao uso de máscaras e luvas em 

abordagens, por exemplo. Isto, porém, não impediu que a Polícia Militar do Estado de São Paulo ostentasse 
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altos números de infecções na corporação pelo vírus. Entre abril e novembro de 2020, observou-se preocupante 

taxa de 100 (cem) afastamentos de polícias militares de SP por dia. Diante deste dado, não há como concluir 

senão pela deficiência nas medidas proteção adotadas pelo Governo de São Paulo.  

Por sua vez, o protocolo 343302114173 buscou obter informações quanto à abertura de procedimentos 

disciplinares (PADs) abertos pela PMESP para apurar condutas de servidores suspeitos de prática de infrações 

funcionais. Os dados obtidos em relação a 2020 foram supreendentemente abaixo da média dos últimos cinco 

anos. De 2015 a 2017, o número de PADs anualmente abertos ficaram acima de 11.900 (onze mil e 

novecentos). Em 2020, o número de procedimentos abertos não chegou a superar dez mil. Vê-se, portanto, um 

número muito abaixo da média observada nos últimos cinco anos. Neste mesmo protocolo, buscando mapear 

a saúde mental dos policiais militares no Estado de São Paulo, obtiveram-se dados referentes ao número de 

atendimentos psicológicos e suicídios registrados pela SSP-SP entre 2017-2020. Em 2019 foram 29.605 (vinte 

e nove mil, seiscentos e cinco) atendimentos, contra 25.659 (vinte e cinco mil, seiscentos e cinquenta e nove) 

atendimentos em 2020. Os dados mais recentes da Ouvidoria das Polícias, que são de 2019, apontam que o 

ano de 2018 foi o mais letal do ponto de vista do suicídio praticado por policiais. As informações apontam que 

os trinta e cinco policiais que se suicidaram em São Paulo superam em 84% os números de 2017, quando cerca 

de dezenove oficiais tiraram a própria vida (DALAPOLA, 2019) . O ouvidor da Polícia Militar de São Paulo 

em 2019, Benedito Mariano (2019) relatou que a principal causa de suicídio entre os oficiais da PMESP é o 

estresse motivado pela alta carga de trabalho em razão do déficit de servidores na PMESP e pela baixa 

remuneração. 

Finalmente, o protocolo de número 71629215325, de março de 2021, questionou a SSP-SP quanto a 

atitudes tomadas pela PMESP para impedir propagação de notícias falsas (fake News). Obteve-se a resposta 

de que Polícia Miliar implementou campanha para barrar a propagação de notícias falsas por meio de um 

“hotsite com acesso restrito pela Intranet, dedicado aos policiais militares, sendo oferecidos documentos [para 

o combate de] Fake News”. Entretanto, a SSP-SP não especificar quais medidas foram efetivamente tomadas 

e não mensurou eventuais impactos destas medidas.  

A pesquisa, além destes dados, levou em consideração o aspecto político que o combate à Covid-19 

passou a carregar. Neste sentido, elegeram-se dois episódios específicos para tratar desta questão. São eles: a. 

policial militar baiano que, insurgindo-se contra o governo da Bahia, em meio a um provável surto, atirou na 

Polícia Militar da Bahia e foi morto e b. início da imunização dos policiais militares de São Paulo em 2021 

com vacinas anticovid. 

Estes acontecimentos, então, foram relevantes para demonstrar que o Governo de São Paulo não estava 

somente sujeito a pressões de ordem sanitária. Isto é, o Governo de São Paulo teve de realizar cálculos políticos 

para tomar decisões em meio à crise sanitária, o que impactou negativamente o efetivo combate à pandemia. 

Assim, tornou-se razoável duvidar da obediência da PM ao Governo do Estado de São Paulo, na medida em 

que o Governo Federal havia empreendido um movimento de cooptação das polícias militares. Pôde-se 
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vislumbrar este aceno do governo federal às PMs dos estados por meio do chamado “pacote de bondades” 

federal, que buscava dar até crédito para financiamento de moradia particular a estes oficiais. 

Paralelamente a estes dados, a pesquisa contou com informações obtidas pelo Instituto de Psicologia 

da Universidade de São Paulo em parceria com a Unicamp e UniCE. Por meio desta pesquisa, reuniram-se 

informações relativamente à percepção dos entrevistados quanto ao dever da Polícia Militar durante a 

pandemia. Estes dados foram sobretudo importantes para mensurar a lealdade dos policiais às determinações 

dos governadores, conforme demonstra a representação abaixo (Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Percepção dos entrevistados quanto ao dever da Polícia Militar durante a 

pandemia 

 

 Fonte: Elaboração própria a partir de dados ainda não publicados obtidos em pesquisa com feita pelo Instituto de 

Psicologia da USP, UNICAMP e UNICE (2020).  

Portanto, este artigo buscou tratar da questão da pandemia no contexto da segurança pública no Estado 

de São Paulo, buscando mapear a atuação do governo do Estado de São Paulo quanto à Covid-19 e à PMESP, 

levando-se em consideração aspectos relacionados à saúde mental e estresse dos PMs de São  

CONCLUSÕES 

Diante dos resultados obtidos por esta pesquisa, foi possível observar que o Governo do Estado de São 

Paulo teve de agir em dois campos simultaneamente: o campo da política e o campo não político ou técnico-

sanitário. Este último é ligado às determinações técnicas e cientificamente relevantes impostas pelos comitês 

de crise de São Paulo.   

Grosso modo, o âmbito político da crise sanitária foi causado pelo claro confronto entre o governo 

estadual de São Paulo e o governo federal. Isto fez com que as ações tomadas pelo governo estadual em relação 

à pandemia tivessem de operar num plano político. Um exemplo dessa postura, p. ex., foi a imunização de 

todos os policiais, militares ou não, dos Estado de São Paulo mesmo antes de completar a imunização de grupos 

considerados prioritários pelo Programa Nacional de Imunização. Nesta época, São Paulo foi o primeiro estado 

da federação a iniciar a imunização das forças policiais.  
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No âmbito técnico do combate à pandemia, pôde-se concluir que a postura inicial do governo de São 

Paulo em relação à Polícia Militar não foi diferente da dos demais estados brasileiros. O caráter incomum e 

imperativo da pandemia exigia decisões rápidas. Estas decisões, porém, se revelaram homogêneas nos estados 

da federação. O que, entretanto, se revelou heterogênea foi a adesão das corporações policiais a estas medidas.  

Em maio de 2020, já passados três meses desde o reconhecimento pela Organização Mundial da Saúde 

da pandemia, estudo feito pela FGV e pelo FB SP, mostrou que 39,2% dos policiais militares de São Paulo 

entrevistados afirmam se sentirem aptos a lidar com a Covid-19. Esse índice era acima da média nacional.  

Isto, entretanto, não impediu que morressem mais policiais militares apenas em um março de 2021 do 

que confrontos nos últimos 10 meses somados em São Paulo. A SSP-SP, por sua vez, implementou campanhas 

para conscientização dos Policiais Militares de São Paulo. Do protocolo de informações n. 326132026960 que 

fizemos, a SSP-SP informou ter criado mensagens para o rádio das viaturas, informando os policiais militares 

quanto ao risco da doença. Isto, porém, não parece ter surtido o efeito esperado. A SSP-SP informou não haver 

registro quanto a punições administrativas aplicadas a policiais militares que desrespeitaram protocolos de 

segurança. Isto demonstra falta de imperatividade quanto a estes protocolos sanitários.  

No que se refere à saúde mental e estresse dos policiais militares de São Paulo, em especial durante a 

pandemia da Covid-19, partiu-se do pressuposto de que os reflexos da pandemia se somam ao constante estado 

de estresse desses policiais. Esta combinação contribuiu negativamente à saúde mental desses servidores, já 

que o agravamento da tensão significa, em muitas vezes, aumento do mau comportamento. 

Por meio de dados obtidos diretamente da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, 

pôde-se concluir que o número de atendimentos psicológicos realizados em 2020 se encontra dentro da média 

de trinta e cinco mil atendimentos por ano. Entretanto, no início de 2021, a imprensa passou a noticiar que 

estes atendimentos psicológicos eram feitos por oficiais da própria corporação, o que pôs em xeque a qualidade 

destes atendimentos.  

Dado o fato de que a Covid19 ainda persiste, o objeto de pesquisa desta Iniciação Científica ainda não 

se consumou. Assim, diariamente ocorrem novos fatos que são relevantes ao presente problema de pesquisa. 

Entretanto, foi feito um esforço para que uma fração da questão da Covid19 e a Polícia Militar do Estado de 

São Paulo pudesse ser estudada pela presente pesquisa, chegando às conclusões que foram tratadas acima.  
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